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TERMO DE REFERENCIA PARA PLANO BÁSICO AMBIENTAL (PBA) PARA MANEJO EX SITU
Apresentar PBA considerando os impactos identificados no estudo ambiental (RAS/EAP), apresentando minimamente o Plano de Auto Monitoramento – PAM.
1- Objetivo: 

O Plano de Auto Monitoramento - PAM tem como objetivo apresentar uma síntese do desempenho e dos resultados ambientais dos criadouros em operação licenciados pela SEMADE/IMASUL/MS. 
2 - Requisitos para apresentação do PAM: 

2.1- O PAM deverá ser elaborado na seqüência deste roteiro fornecido pela SEMADE/IMASUL/MS, atendendo todos os seus itens e subitens, com suas especificações; 
2.2 - Deverá ser elaborado e subscrito por profissional registrado no CREA ou CRQ, com competência específica; 
2.3 - Os desenhos deverão ser executados de acordo com as normas da ABNT; 

2.4 - O PAM deverá ser entregue à SEMADE/IMASUL/MS, acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), do responsável pelo mesmo. 

3. Memorial Descritivo do Sistema de Controle Ambiental: 

3.1 - Especificação, em função dos processos de origem, dos efluentes que são conduzidos às instalações de tratamento implantadas, incluindo as águas de limpeza e pluviais; 

3.2 - Descrição detalhada e atualizada do sistema de controle ambiental implantado para os despejos, inclusive medidor de vazão; 

3.3 - Indicação das características físico-químicas dos efluentes e suas respectivas reduções a partir do sistema de controle ambiental implantado; 

3.4 - Especificação do destino final dos dejetos. 
4. Memorial Descritivo de Operação e Manutenção do Sistema de Controle Ambiental:

Descrição dos procedimentos adotados pela empresa para a operação e manutenção do sistema de controle ambiental implantado e em operação, mencionando os recursos humanos, materiais e financeiros alocados para este fim. 

5. Memorial Descritivo do Programa de Monitoramento Ambiental e outros Programas (quando couber):
5.1 - Apresentação do Plano de Auto-Monitoramento dos Resíduos Gerados (vide anexo); 

5.2 - Indicação dos demais programas propostos pela empresa, tais como: educação ambiental e prevenção de acidentes ambientais. 
6 - Desenhos: 

- Planta detalhada do sistema de controle ambiental, incluindo corpos receptores, locais de lançamento e pontos de coleta. 

No caso de alteração no projeto do Sistema de Controle Ambiental aprovado quando da Licença de Instalação, apresentar também: 

- Layout geral abrangendo a construção e sistema de controle ambiental; 

7 - Documentação Fotográfica: 

Apresentar fotos de todas as etapas do Sistema de Controle Ambiental, incluindo lançamento do efluente final no corpo receptor. 

ANEXO 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 
A - Apresentação do Plano de Auto - Monitoramento dos resíduos gerados, destacando os parâmetros monitorados, freqüência e pontos de coleta; 

A.1. - Efluente Final 

Os parâmetros mais significativos a serem fixados neste caso são DBO, DQO, Sólidos Suspensos, Sólidos Totais Dissolvidos, pH, temperatura e coliformes fecais quando houver lançamento de esgoto sanitário no sistema de controle ambiental. 
A.2 - Corpo Receptor:
A.2.1 - No caso de lançamento em corpos d’água: 

- Indicar o nome do corpo d’água receptor e a bacia a que pertence; 

- Especificar a qualidade do corpo receptor à montante do lançamento proposto e sua variação à jusante do lançamento decorrente do mesmo. Deverá ser anexado o Laudo Laboratorial das análises realizadas. Os parâmetros mais significativos são: Vazão, Sólidos Totais Dissolvidos, Sólidos Suspensos, DBO, DQO, OD, pH e temperatura. 

- Apresentar, semestralmente, a análise padrão dos efluentes, tanto a montante, como a jusante e também na entrada e saída do sistema de tratamento. 
A.2.2 - No caso de disposição no solo (infiltração, irrigação, sumidouro, etc.), apresentar Plano de Auto - Monitoramento visando a manutenção do lençol freático, observando que a coleta do material (água de subsolo) deverá seguir os procedimentos abaixo: 

I - Para solos argilosos deverão ser feitas amostragens a 0,5m, 1,0m, 1,5m, 2,0m de profundidade; Para solos arenosos, deverão ser feitas amostragens a 1,0m, 2,0m, 2,5m e 3,0m; Para solos mistos deverão ser utilizados os parâmetros para solos argilosos; 

II – Após seis meses de instalação o monitoramento deverá ser feito a cada seis meses; 

III - A amostragem deverá obedecer a tabela abaixo: 

Até 30 ha - 08 amostras; 

Até 60 ha - 10 amostras; 

Até 100 ha - 12 amostras; 

Acima de 100 ha deverão ser feitas mais duas amostragens a cada 30 ha; 

IV - Deverão ser evitadas amostragens em partes altas do terreno como morro ou pequenas elevações. Os pontos de amostragens deverão ser distribuídos por toda a área e com croqui dos pontos de monitoramento. 
A SEMADE/IMASUL/MS poderá alterar as exigências acima citadas, para melhor controle da emissão dos poluentes. 
